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Este artigo visa compreender, por meio da 

teoria de cenários, as atribuições e responsabili-

dades que farão parte do cotidiano de trabalho do 

proissional de jornalismo impresso no Brasil e os 
contextos de estrutura organizacional e demanda 

por conteúdo em que possivelmente exercerá sua 

atividade dentro de cinco anos. Com base nas prin-

cipais teorias de carreira e suas alternativas, cons-

truiu-se um ensaio teórico sobre as tensões que 

marcam a relação entre jornalistas e empresas de 
mídia. A compreensão do histórico destas relações, 

bem como o das relações de consumo como cultu-

ra social, somada a um entendimento do contexto 

em que vivemos, permite reunir elementos e hipó-

teses que sinalizam por quais caminhos seguem a 

demanda e a oferta de informação. Paralelamen-

te, apresenta um panorama das transformações na 

carreira do jornalista. A partir desses indicativos, 
foram construídos possíveis cenários de tarefas e 

ambientes em que os proissionais do jornalismo 
atuarão. 

Palavras-chave: jornalismo; carreira; mercado; 
trabalho; comunicação 

This article aims to understand, through the 

theory of scenarios, the duties and responsibilities 

that will take part of the daily work of print journa-

lism professionals in Brazil and the contexts of or-

ganizational structure and demand for content that 

they will possibly face within ive years. Based on 
the main theories of career and their alternatives, 

we have built a theoretical essay on the tensions 

that marked the relationship between journalists 

and media companies. Comprehending the history 
of these relations, as well as the consumer rela-

tions as social culture, coupled with an understan-

ding of the context in which we live, allow us ga-

ther elements and hypotheses that signal the paths 

in which  the demand and supply of information 

will follow. In parallel, it provides an overview of 
changes in the journalists career . From these in-

dications, we built three scenarios of tasks and en-

vironments in which professional journalists will 

probably act. 
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Introdução

Com o advento da internet e de outras tecnologias que possibilitaram o 
acesso mais veloz à informação, questiona-se cada vez  mais a importância, 
os modos de fazer, a relevância e os custos de um jornal diário impresso. Sem 
dúvida, a imprensa escrita vive tempos incertos e tem sua existência ou per-
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manência frequentemente questionada. Numa era de informação abundante, 
em que as redes sociais ocupam um espaço não antes previsto, e na qual muita 
informação tem sido oferecida gratuitamente e a granel, é impossível pensar 
no futuro da informação de qualidade sem pensar na carreira dos proissionais 
responsáveis por apurá-la, iltrá-la e disseminá-la: os jornalistas. 

Acrescente-se a relevância de pensar o jornalista em uma abordagem de 
carreiras sem fronteiras (ARTHUR; ROUSSEAU, 1996), na qual este prois-
sional deve saber aprender, ser adaptável e lexível às novas transformações 
do mercado e às novas oportunidades de trabalho que possam surgir. Como 
elenca Veloso (2010), esta teoria considera que a carreira se move através de 
fronteiras de empregadores distintos, como por exemplo os especialistas em 
alta tecnologia no Vale do Silício; ou quando a carreira possibilita a comercia-
lização do trabalho de forma autônoma ou complementar, como o proissional 
que também atua como professor. Também se conigura quando uma carreira 
é sustentada por networks ou informações externas (por exemplo, corretor 
de imóveis ou de bolsa de valores), quando a pessoa rejeita oportunidades 
de carreira por motivos pessoais ou familiares ou, ainda, quando se quebram 
discursos hierárquicos e progressos para ampliar a rede de relacionamentos 
(ARTHUR; INKSON; PRINGLE, 1999).  

Considerando a turbulência que atinge os ambientes de trabalho na nova 
economia, que diminuiu a segurança em todos os níveis hierárquicos e sociais, 
Hall (2002) airma que o contrato tradicional de carreira, com promessas de 
estabilidade e emprego de longo prazo, é substituído por contratos de curto 
prazo, renovados semanal ou mensalmente, com base em desempenho e em 
necessidades correntes. Portanto, faz-se necessário também que consideremos 
a abordagem de carreira proteana (HALL, 1996), especialmente suas princi-
pais premissas: mudanças frequentes, autoinvenção, autonomia, autodireção, 
habilidade para aprender, habilidade para redirecionar a carreira e a vida, e ha-
bilidade para construir relações. A carreira é gerida pela própria pessoa e não 
pela organização. As necessidades pessoais e o sucesso psicológico, oposto ao 
sucesso exterior, é o que impulsiona este tipo de carreira. O que compõe esta 
ideia de carreira é uma sucessão de experiências ao longo da vida: qualiica-
ções, aprendizados, transições e mudanças de identidade. Este novo contrato 
de carreira requer que a pessoa aprenda o que e como aprender, e também a 
aprender continuamente sobre os outros e sobre si própria. A identidade é vista 
como uma metacompetência, “a capacitação de alta ordem que habilita a pes-
soa a adquirir novas habilidades” (VELOSO: DUTRA, 2010). 

Por outro lado, o tema justiica-se socialmente, uma vez que os jornais  
observam suas vendas e circulação caírem (MEIO E MENSAGEM, 2014; 
JACKSON, 2013) e, por consequência, seu prestígio e abrangência públicos. 
Além disso, têm sua eicácia como meio de comunicação sendo questionada 
por anunciantes, que cada vez mais optam por estratégias publicitárias onli-
ne, por meio de redes sociais e outros canais. Esta situação é provocada pelo 
desinteresse cada vez maior por parte de um público leitor – em especial os 
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jovens – que, desde cedo, foi introduzido às plataformas digitais e faz delas 
sua principal fonte de informação (LINS DA SILVA, 2009). Embora os dados 
brasileiros de vendas oiciais sejam inacessíveis, é notório que as vendas caí-
ram consideravelmente – por ilação. Reportagem publicada no jornal O Esta-
do de S. Paulo aponta que há um projeto de lei que autoriza bancas de jornal a 
comercializarem produtos alimentícios, tornando-se minimercados, uma vez 
que as vendas de informação impressa já não lhes garante o rendimento. 

[...] Na justiicativa do projeto de lei, José Américo dizia que as 
bancas de jornal sofrem com queda no faturamento nos últimos 
anos. “Não há justiicativa razoável para que o poder público 
continue negando a ampliação no rol dos produtos que as bancas 
podem vender”, diz o texto. O vereador argumenta que há uma 
concorrência desleal com as lojas de conveniência, que vendem 
alimentos, bebidas, jornais e revistas (DANTAS, 2013).

A convergência tecnológica (JENKINS, 2008) constitui fato iminente e 
representa a transição em curso na maneira de se informar. No entanto, esta 
transformação impacta diretamente a forma como se relacionam empresários 
de comunicação e jornalistas e, principalmente, a forma como o jornalismo é 
feito. As tarefas já não são as mesmas; ao jornalista não basta apenas escrever, 
ele deve ilmar, editar, gravar, entrar ao vivo em rádios, fotografar com a câ-
mera do smartphone, e rapidamente atualizar portais de internet. 

Com mudanças tão consideráveis, e frente à incompreensão sobre as dire-
ções a serem tomadas, tanto pelas organizações como pelos proissionais que 
nela trabalham, é pertinente traçar possíveis cenários para os próximos anos, 
tanto para as empresas como para jornalistas que já atuam no mercado. Trata-
se de interpretar os sinais das recentes e constantes transformações para traçar 
possíveis horizontes neste campo. 

Consideremos que tanto os grupos editoriais responsáveis por jornais e 
revistas como os próprios jornalistas parecem ainda não ter aprendido a ler 
e interpretar o horizonte atual. Para Arthur Sulzberger, editor do New York 
Times, “A crise do setor é dura, tem requerido grande capacidade de adapta-
ção numa transição tecnológica que cobra novas soluções a todo momento” 
(GREENHALGH, 2012). Portanto, vivemos em um ambiente de mudanças 
constantes onde cabe questionar quais os potenciais caminhos a serem segui-
dos e imaginar, ou melhor, construir, possíveis cenários (HEIJDEN, 2009) e, 
com base em sua plausibilidade e não em sua probabilidade, tomar eventuais 
decisões. 

O objetivo deste artigo é realizar um exercício de combinação e análise 
de possibilidades considerando sequências de eventos em contextos cabíveis. 
Assim, reuniremos ao im do artigo três cenários plausíveis que possam ser 
respostas aceitáveis e pertinentes à seguinte questão: dentro de cinco anos, 
quais serão as funções do jornalista que hoje atua na mídia impressa?  
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Evolução: as transformações nas organizações de comunicação e o 
impacto na carreira dos jornalistas

Sempre que uma nova tecnologia surge e se consolida, vem acompanhada 
da pergunta: o que será das antecessoras? Com o jornalismo não é diferente. O 
mercado dos grandes grupos de comunicação foi, ao longo da história, adaptan-
do-se ao surgimento de novas plataformas de transmissão de informação, fruto 
de evolução tecnológica pura e simples, mas também de transformações nos 
contextos econômico-sociais. Cada vez que um novo meio prospera, especu-
la-se sobre o im dos veículos então tradicionais até mesmo como um sinal de 
progresso de evolução, seguindo o culto ao novo (BRIGGS; BURKE, 2005). 

No início do século XX, a principal força do jornalismo, talvez por ser a 
única até então, era o impresso. Reinou forte até os anos 1930 quando o rádio 
se irmou como um meio ágil e que trouxe o considerável advento de transmi-
tir ao vivo: podia-se acompanhar a notícia – ou pelo menos o seu relato – em 
tempo real. A novidade não era apenas o novo aparelho, que começava a en-
trar nos domicílios brasileiros, mas uma nova relação com a informação, com 
os comunicadores, com o mundo. Ao mesmo tempo em que a tecnologia apro-
ximou o mundo, e todas as suas possibilidades, das pessoas, também forçou 
as organizações a encontrarem um novo modelo de negócio. No entanto, os 
jornais continuaram existindo, produzindo conteúdo, investigando e pautan-
do os principais assuntos em discussão, e atendendo a um público-alvo que, 
apesar de estar diminuindo nos últimos anos, ainda os buscam como fontes 
respeitadas de informação com credibilidade (BIANCO, 2010).

Com o surgimento da televisão não foi diferente. Pelo valor alto da nova 
tecnologia, aos poucos, o acesso foi passando dos lares mais abastados para 
camadas mais populares da população. Muito se especulou sobre o im do rá-
dio como ferramenta eicaz, mas o que se vê, mais de 60 após a introdução dos 
televisores no Brasil, é que o rádio – e a indústria que gira em torno dele – não 
apenas não se extinguiu como encontrou um nicho de mercado para perpetuar-
se (NEUBERGER, 2012). Um bom exemplo é que, com o aumento da venda 
de veículos, especialmente nas grandes cidades, as pessoas passam mais tem-
po no trânsito e, para estas, o rádio oferece exatamente o tipo de informação 
que precisam (BIANCO, 2010). 

Nos últimos 20 anos a utilização dos computadores pessoais, tanto no am-
biente residencial quanto no de trabalho, multiplicou-se exponencialmente e, 
com eles, o uso da internet. A rede mundial de computadores pode ser deini-
da, sem exageros, como a mudança crucial para os veículos de comunicação 
que surgiram antes. E, assim como estes, a internet continua se aprimorando e 
ganhando um papel de destaque e em contínua mutação. 

Como aparelhos móveis possuem câmeras com resolução e recursos cada 
vez mais soisticados (como zoom, edição, iltros) e com acesso à rede por wi-
i ou 3G, vídeos e fotos são commodities produzidas a granel e compartilhadas 
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nas redes sociais, como Facebook, Twitter e Instagram.  Chegamos, como 
antecipado por Jenkins (2008), a um ponto crítico: a convergência tecnológi-
ca. Com todos os meios interligados e, ao mesmo tempo, com o consumidor 
podendo tornar-se também produtor de conteúdos, as relações de consumo e 
oferta de informação transformam-se drasticamente. A situação atual implica 
uma participação muito mais ativa e direta dos consumidores, obrigando as 
grandes indústrias a mudarem suas estratégias numa direção que converge 
para as necessidades atuais dos indivíduos. A convergência surge, assim, atra-
vés do luir de conteúdos por várias plataformas. O processo de convergência 
é complexo e em constante mutação, uma vez que é dependente da relação 
entre tecnologia e cultura. 

As transformações na carreira do jornalista

 Os proissionais da comunicação que trabalham no Brasil enfrentam 
questionamentos que vão além da própria prática comunicativa (LIMA; FI-
GARO, 2010). Por pertencerem a uma engrenagem que busca simultanea-
mente informar e gerar dividendos, estes proissionais também se encontram 
numa encruzilhada que diz respeito à própria carreira, à realidade do mercado 
e às convicções e valores pelos quais se orientaram . 

Com a necessidade de reduzir custos, e empurradas pela pressão das no-
vas tecnologias, muitas empresas de comunicação passaram a enxugar suas 
redações e a concentrar tarefas em uma equipe reduzida. Devido a isso, nos 
últimos anos, temos visto, em portais, revistas e até em veículos impressos, 
proissionais que são – ao mesmo tempo – responsáveis por escrever, ilmar, 
fotografar, editar e subir notícias, fazer coberturas de eventos online e ao vivo. 
Enim, tarefas não faltam, e este novo proissional multimídia, obviamente, 
não acumula os salários de seus antigos colegas (LARA, s/d.). Em breve não 
se saberá mais o que é uma função e outra, tamanha a uniicação dos meios 
(JENKINS, 2008) e, ao jornalista, será dado apenas o conjunto de tarefas a 
executar, sem distinção, o que aumenta os temores e utilidade de uma qualii-
cação adequada, e até mesmo um projeto de carreira. 

Não obstante, se olharmos para outras carreiras, como a de advogados 
ou de engenheiros, observamos relações e oscilações igualmente instáveis 
e transformadoras. Os engenheiros viveram um auge de demanda nos anos 
1970, por conta do contexto de grandes obras pelo Brasil, como usinas hi-
drelétricas, estradas e shoppings centers. Nas duas décadas seguintes, com o 
aumento da inlação, o setor da construção civil e o mercado imobiliário tive-
ram menos investimentos, entrando em recessão. Assim, muitos engenheiros 
migraram para outros setores, especialmente o mercado inanceiro. Depois, 
com o aumento da tecnologia nos canteiros de obra, as obras passaram a con-
tar com um alto nível de industrialização, porém, passou-se a demandar dos 
engenheiros ainda mais qualiicação e conhecimento de negócios, além de 
bagagem técnica (NEVES, 2012).
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De outro lado, na comunicação, pode-se supor que temos um padrão de 
vínculos curtos, jornadas intensas e baixos salários? Se sim, cabe entender 
as razões, tanto do lado do proissional que oferece sua mão de obra, quanto 
do empregador. Um possível motivo para essa ausência de consideração ver-
dadeira e remuneração justa perante às capacidades dos jornalistas pode ser 
simplesmente o número de 12 mil novos recém-formados nos 317 de cursos 
de graduação no país (MICK; LIMA, 2013), ávidos para entrar no mercado e, 
como se diz popularmente, “mostrar serviço”. 

Carreira é um termo que permite uma quantidade excessiva de signiica-
dos (HALL, 2002), com conotações distintas usadas tanto popular quanto aca-
demicamente. A visão mais comum é a de carreira como avanço, com mobili-
dade vertical em uma hierarquia organizacional com sequência de promoções 
e movimentos para cima. Para London e Stumph (1982), carreira consiste na 
sequência de posições ocupadas e de trabalhos realizados durante a vida pro-
fessional de uma pessoa, considerando que o entendimento e a avaliação das 
experiências proissionais fazem parte da perspectiva do individuo na carreira. 
Portanto, a carreira envolve a ocorrência de transições ligadas a necessidades 
individuais e imposições da organização e da sociedade. Hall (2002, p.44) 
resume as várias concepções reunidas em seu estudo e deine carreira como “a 
sequência individualmente percebida de atitudes e comportamentos associada 
com experiências relacionadas ao trabalho e atividades durante a vida de uma 
pessoa”. 

A im de se estabelecer uma compreensão da evolução das diversas teorias 
de carreiras, retraçaremos uma breve retrospectiva. No início dos anos 1970 
ainda não existia um campo estabelecido para análise do estudo de carreira nas 
organizações para formar uma teoria capaz de ser aplicada em amplas pesqui-
sas (ARTHUR; HALL; LAWRENCE, 1989). À época, a principal base teórica 
era oriunda dos campos da psicologia vocacional e da sociologia. Porém, na 
metade daquela década surgiram três obras-chave para aprofundar e ampliar o 
estudo de carreiras: Career in Organizations (HALL, 1976); Organizational 
careers (VAN MAANER, 1977); e Career Dynamics (SCHEIN, 1978). 

A partir dos anos 1980, aumentou o interesse pelo tema, com mais grupos, 
eventos e obras discutindo carreiras. O desenvolvimento da teoria, pesquisa e 
prática tinha atenção voltada ao planejamento de recursos humanos. As prin-
cipais pesquisas abordavam planos de avaliação e sucessão, desenvolvimento 
do potencial de gerência, bem como aprimoramento das competências dos ge-
rentes por meio de coaching e counselling. Foram sucedidas por movimentos 
não tradicionais, que abordavam o desenvolvimento proissional de minorias 
e mulheres. O principal resultado literário deste período foi o Handbook of 
career theory (ARTHUR; HALL; LAWRENCE, 1989), que consolidou a pro-
posta de sistematiza a carreira. 

A partir das décadas seguintes consolidaram-se o que chamamos de visões 
tradicionais de carreiras, além de uma série de outras abordagens alternativas. 
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Nesta época, ganharam força abordagens que não consideravam mais expec-
tativas proissionais de longo prazo dentro de uma única organização, como 
evidenciando que os recursos haviam se tornado mais escassos e que as cul-
turas organizacionais e sociais haviam mudado. Uma destas abordagens, a da 
carreira proteana (HALL, 1996), indica um maior foco em signiicado do que 
em dinheiro, em propósito do que em poder, em identidade do que em ego, em 
aprendizado do que em talento. 

Outra contribuição considerável deste período para o estudo de carreiras 
foi a ideia de carreira sem fronteira, que apesar de não conigurar uma forma 
singular de carreira, abrange possíveis formas e desaia as concepções tra-
dicionais de trabalho. The boundaryless career, uma compilação de textos 
sobre novas tendências do trabalho (ARTHUR; ROUSSEAU, 1996) surge 
mais como obra questionadora e desaiadora dos padrões e ideias vigentes 
do que propriamente uma teoria objetiva, concreta. No Brasil, Administração 
de carreiras (DUTRA, 1996), a primeira obra dedicada especiicamente ao 
tema, surge no mesmo ano, destinada a proissionais interessados em gestão 
de pessoas, estudantes da área e trabalhadores comuns interessados em pensar 
ou repensar suas trajetórias. 

Ainda nos anos 1990, destaque para a ideia das âncoras de carreira 
(SCHEIN, 1996), que interpreta como os elementos da personalidade, rea-
lidade e da história da pessoa indicam padrões de escolha em sua trajetória 
proissional. O conceito foi elaborado a partir de uma densa pesquisa da Sloan 
School of Management do Massachusetts Institute of Technology (MIT), que 
entre 1961 e 1973 acompanhou e analisou os peris e comportamento de 44 
alunos ao longo de suas carreiras. Descreveu-se um conjunto de valores, ne-
cessidades, atitudes autopercebidas e talentos, que podem ser desenvolvidos 
com o tempo e construir guias e direções. Estas referências poderiam servir 
como embasamento para decidir sobre mudanças de trabalho e escolhas de 
grande importância dentro do universo proissional. 

Construção de cenários 

Como vimos, são inúmeros os fatores que compõem o universo da práti-
ca contemporânea do jornalismo impresso no Brasil, e sua evolução até este 
ponto foi decorrente de relações complexas não apenas entre as organizações 
de comunicação e seus proissionais, mas também entre a imprensa e a socie-
dade. Considerando o que se espera dos veículos de imprensa, as constantes 
transformações nas maneiras de transmitir informação, das novas tecnologias 
e da forma como o público em geral se relaciona com notícias, faremos em 
seguida um exercício de construção de cenários (HEIJDEN, 2009). Para tanto, 
levaremos em conta igualmente o retrospecto da situação das organizações 
de mídia,  assim como as teorias de carreira sem fronteira (ARTHUR; ROU-
SSEAU, 1996) e proteana (HALL, 1996).  Por motivos de espaço, não se 
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pretende traçar panoramas aprofundados, senão nortear possíveis contextos, 
com reações causais entre fatos, numa relexão dedutiva. Muito importante: 
consideraremos a plausibilidade, o fator causal, e não a probabilidade dos fa-
tos, ou seja, a questão da frequência.  Partamos, portanto, para a relexão sobre 
a questão:  dentro de cinco anos, quais serão as funções do jornalista que hoje 
atua em redações de mídia impressa?  

Cenário 1. Adaptação parcial e relações proissionais conlituosas 

Ainda muito vinculadas à sua atividade de mídia impressa, as organiza-
ções continuariam apostando parcialmente nas mídias digitais, sem realizar 
por completo a transição, de forma a se tornarem cada vez mais sem identida-
de. Desta maneira, ainda procurariam apoiar-se na solidez e tradição de suas 
marcas como veículos de comunicação, a im de garantir a solidez de seus 
resultados. Estes atributos seriam as forças motrizes (HEIJDEN, 2009) deste 
cenário, ou seja, os “guardadores de lugar” de uma força ambiental que pode 
estar causando uma consequência onde existe uma incerteza crítica. Esta últi-
ma, por sua vez, rotula uma dimensão da situação que emerge de um processo 
de priorização como sendo mais importante e mais incerto.

A principal fonte de renda dessas organizações ainda seria proveniente dos 
anúncios impressos, sendo relegada à publicidade digital a pecha de ‘menos 
rentável e menos importante’, sem criar condições de transformar este quadro, 
uma vez que ainda não se acreditaria – de fato – numa mudança do analógico 
para o digital, apesar de ainda manterem um site atualizado e, pretensamente, 
valorizarem a velocidade da internet. 

Através de uma estruturação dedutiva de cenários – isto é, de um racio-
cínio pelo qual uma conclusão especíica deriva,  lógica e necessariamente, 
de um conjunto de premissas gerais (HEIJDEN, 2009) – chegaríamos a uma 
série de outras constatações, como o acúmulo cada vez maior de funções por 
parte do jornalista. Não apenas seriam responsáveis, como já são, por apurar 
informação, fotografar, ilmar, atualizar redes sociais, gravar comentários para 
rádios, como teriam de editar esses conteúdos e, ainda, exercer interpretações 
complexas a cerca dos fatos. Desta forma, as redações seriam ainda mais en-
xutas, e os cadernos menores em tamanho. Do jornalista seria cobrada a tarefa 
de um analista, de um comentarista com atribuições de avaliar panoramas, 
traçar paralelos e fazer leituras diferenciadas. 

A teoria das carreiras sem fronteiras (ARTHUR, 1994) se aplicaria aos 
jornalistas que optassem por se adaptar a este contexto, levando em conta 
fatores de lexibilidade e de independência entre a pessoa e a empresa. O pro-
issional deveria saber aprender, ser adaptável e lexível às novas transforma-
ções do mercado e às novas oportunidades de trabalho que possam surgir. Sua 
carreira transcenderia as fronteiras de uma única organização e ele deveria, 
continuamente, dirigir sua própria carreira, o que pode ser facilitado por meio 
de uma maior rede de relacionamentos. Muitos dos que não se encaixassem 
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nesta lógica partiriam para outras formas de praticar o jornalismo, seja com 
trabalhos “free-lance”, ou abrindo seus próprios projetos, como blogs ou re-
vistas segmentados. 

Cenário 2. Adaptação mútua com sucesso e harmonia

Sempre considerando o papel da imprensa de informar e a função do jor-
nalista em constante transição, neste cenário, organizações e proissionais 
encontrariam um ponto de equilíbrio. Para tanto, as empresas não apenas re-
conheceriam que devem, como de fato perseguiriam, permanentemente, as 
mais contemporâneas formas de transmitir informação, bem como aceitariam 
desprender-se – ou ao menos repensar – as antigas formas. Desta maneira, es-
tariam colocando em prática uma transformação de fato, impondo ao mercado 
sua importância como prestigiosos veículos comunicadores e alterando a for-
ma de faturar com publicidade, que até cinco anos antes era majoritariamente 
embasada na mídia impressa. Pode-se dizer que, assim, abraçariam sua pró-
pria incerteza crítica (HEIJDEN, 2009), aproveitando-a como parte positiva 
do cenário, utilizando-a em benefício próprio. As mídias digitais deixariam de 
ser um apêndice do veículo impresso para tornarem-se prioridade, relegando 
o impresso ao segundo plano, porém sem eliminá-lo. O caminho para o seg-
mento impresso seria a segmentação, com temas voltados a públicos mais 
especíicos e tiragens menores.  

Cenário 3. Adaptação organizacional com instabilidades proissionais 

Neste cenário, as empresas de mídia impressa encontrariam, pouco a pou-
co, equilíbrio e sentido em suas atividades, assimilando melhor seus novos 
papéis de comunicadores e adaptando-se, com versatilidade, às novas mídias. 
Aos poucos, conseguiriam fazer a transição comercial e alterariam seu mode-
lo de negócio, de maneira a faturarem mais com comunicação digital e menos 
com a impressa, relegando a esta um papel menor, ainda que reconhecessem 
sua importância até ali. 

Entretanto, o que é mais provável é que, se a organização encontrasse um 
ponto de equilíbrio trabalhando assim, não abriria mão de aumentar a produ-
tividade de seus funcionários ao extremo – reduzindo o número de proissio-
nais e aumentando sua carga de trabalho e exigência de rendimento. Neste 
ponto, caberá ao jornalista aceitar esta nova situação, compreender quais são 
suas opções e organizar sua carreira de forma proteana (HALL, 1996), a im 
de se adaptar a uma nova realidade de instabilidade e insegurança nas em-
presas, já que estas buscarão operar com um quadro cada vez mais enxuto de 
funcionários.  

Com isso, o proissional deverá ter em mente suas primeiras premissas: 
mudanças frequentes, autoinvenção e autodireção. O que guia esse tipo de 
carreira são as necessidades pessoais e o sucesso psicológico, e é isso que o 
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jornalista deve almejar. Para tanto, considera duas formas de contrato psico-
lógico: relacional, com vínculo mútuo, de coniança e de longo prazo entre 
indivíduo e organização; e transacional, baseado em trocas utilitárias de bene-
fícios e contribuições de curto prazo (HALL, 1996). Não será nada comum, 
como já ocorre hoje em coberturas especiais – como eleições, Copa do Mun-
do, Olimpíadas, – que se concentre o número de jornalistas nas redações por 
um período pré-determinado, a im de executarem um projeto pontual, que 
geralmente conta com patrocínio e anunciantes especíicos. 

Considerações inais

Traçados os cenários nas páginas anteriores, é de suma importância que 
recapitulemos alguns eixos-chave, a im de nortear possíveis desencadeamen-
tos de contextos e fatos. Esteja o jornalista em qualquer uma das funções de 
uma redação, a sobrevivência exigirá dele cada vez mais uma postura autô-
noma, isto é,  que seja um intraempreendedor (PINCHOT, 1989) dentro das 
organizações. Por empreendedor entenda-se um funcionário dinâmico, criati-
vo, sem desrespeitar as tradições da empresa, que arrisque-se, mas sem colo-
car a organização em risco, e que seja proativo sem desrespeitar a hierarquia 
(TREVISAN, AMORIM, MORGADO, 2011). Postura e terminologia em li-
nha com o que acontece na maior parte das empresas de qualquer mercado, 
busca-se líderes, ainda que não tenham equipes para liderar. 

A carreira do jornalista tende a transcender as fronteiras de uma única 
organização, e ele deverá, continuamente, dirigir sua própria carreira, o que 
pode ser facilitado por meio de uma maior rede de relacionamentos. Devem 
ganhar força os aspectos de gestão individual e autocondução de sua carrei-
ra, tornando o jornalista um empreendedor de si mesmo. Acrescente-se que 
a necessidade de versatilidade e lexibilidade para se manter no mercado se 
impõe igualmente às organizações, o que deve  leva-las a também procurar 
sua identidade como organizações sem fronteiras. Resta saber se as próprias 
organizações reunirão fôlego e disposição para se colocarem em mercados 
que as permitam experimentar e aprender continuamente, recombinando co-
nhecimento local, qualiicações e tecnologia. 

A compreensão do histórico das relações anteriores entre jornalistas e 
empresários da comunicação (grandes grupos de mídia), juntamente com as 
relações de consumo como cultura social, somadas a um entendimento do 
contexto em que vivemos  e das principais teorias de carreira, reúne elementos 
suicientes para pensarmos que um panorama das transformações na carreira 
do jornalista justiica a relexão sobre possíveis cenários de tarefas e ambien-
tes em que os proissionais do jornalismo atuarão. 

Em um contexto de mudanças tecnológicas, em que empresas de comuni-
cação e seus atores tentam redeinir a cada dia seu novo papel, buscamos en-
tender como – e se – é possível que um proissional de comunicação estabeleça 
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uma gestão coerente de sua própria carreira, com base nos modelos proteano 
(HALL, 1996) e sem fronteiras (ARTHUR; ROUSSEAU, 1996). Aqui faz–se 
um contraponto ao constante desejo de ser mais – desaiando e superando, sem 
trégua, os próprios limites – que cativa o imaginário contemporâneo, mobili-
zando energias psíquicas, anseios narcísicos de reconhecimento e fantasias de 
onipotência (FILHO, 2011).  

Aim de nos aprofundarmos ainda mais nas questões levantadas neste arti-
go, cabe considerar a realização de novos estudos, que ramiiquem e agreguem 
novas informações, as reconigurando. Podemos pensar numa futura pesquisa 
que analise em que medida o jornalista exerce sua atividade por paixão à pro-
issão,  quais os paradoxos de sua escolha ao perceber-se como parte de uma 
engrenagem da indústria cultural e não mais como ator social com ação políti-
ca, idealizado muitas vezes quando da escolha da carreira e do curso superior, 
e os conlitos decorrentes dessa escolha com as âncoras de carreira (SCHEIN, 
1996), majoritariamente presentes entre os jornalistas de mídia impressa. 
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